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RESUMO
LIMA, Lucas Vieira. Universidade Federal do Oeste da Bahia, julho de 2022. Cultivo de
algodoeiro com aplicação foliar de aminoácidos. Orientadora: Antonia Mirian Nogueira de
Moura Guerra.

Os aminoácidos são precursores de hormônios e moléculas responsáveis pela sua

resistência a diversos tipos de estresses, sejam eles bióticos ou abióticos, Estudos comprovam

que a aplicação de aminoácido via foliar contribui para que o nitrogênio seja incorporado aos

tecidos das plantas e favorecem o aumento de produtividade e a superação de diferentes

estresses. Nesse sentido, objetivou-se avaliar se a aplicação foliar de aminoácidos influencia a

produção de algodoeiro. O experimento foi instalado na área experimental da Universidade

Federal do Oeste da Bahia (UFOB-Barra). O experimento seguiu um delineamento de blocos

casualizados com esquema fatorial 6x2, com seis cultivares de algodão (TMG 81 WS; TMG

44B2RF; FM911 GLTP; FM944 GL; BRS437 B2RF e IMA5801 B2RF) e dois níveis de

aminoácidos (com e sem aplicação da dose de 6 L ha-1) com quatro repetições. Utilizou-se o

bioestimulante a base de aminoácidos Proteins®. Cada unidade experimental foi constituída

por quatro linhas de 4,0 m de comprimento e o espaçamento de 0,8 x 0,1 m e uma população

de 125.000 plantas ha-1. As cultivares FM944 GL foi a que apresentou maior altura de planta,

número de ramos simpodiais e taxa de crescimento relativo de altura das plantas, além disso,

também a cultivar IMA5801 B2RF apresentou maior altura de planta. A cultivar FM911

GLTP foi a que apresentou, em média, menor tempo para florescer (59,50 dias após a

emergência), e quanto a emissão do primeiro botão floral e do primeiro capulho, não houve

diferença entre as cultivares. A aplicação foliar de Proteins® proporcionou maior taxa de

crescimento relativo da altura das plantas e menor tempo para a emissão do primeiro capulho,

o que indica influência positiva do aminoácido sobre o crescimento vegetativo das plantas de

algodão. A cultivar FM911 GLTP se destacou em relação as demais em relação ao peso médio

da pluma de uma capulho e produtividade de algodão em caroço e em pluma, com 7.822,92

ha-1 e 4.091,43 kg ha-1, respectivamente. Todas as cultivares alcançaram altura ideal para

colheita mecanizada (1, 00 m – 1,30 m). As plantas que receberam a aplicação foliar de

aminoácido apresentaram maior massa média de capulho e produtividade de algodão em

pluma e em caroço.

Palavras-chave: Bioestimulantes, Promotores de crescimento, Gossypium hirsutum,

Proteins®.
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Artigo Original

CULTIVO DE ALGODOEIRO COM APLICAÇÃO FOLIAR DE
AMINOÁCIDOS

LUCAS VIEIRA LIMA1, ANTONIA MIRIAN NOGUEIRA DE MOURA GUERRA2*

RESUMO – Os aminoácidos são precursores de hormônios e moléculas responsáveis
pela sua resistência a diversos tipos de estresses, sejam eles bióticos ou abióticos, Estudos
comprovam que a aplicação de aminoácido via foliar contribui para que o nitrogênio seja
incorporado aos tecidos das plantas e favorecem o aumento de produtividade e a superação de
diferentes estresses. Nesse sentido, objetivou-se avaliar se a aplicação foliar de aminoácidos
influencia a produção de algodoeiro. O experimento foi instalado na área experimental da
Universidade Federal do Oeste da Bahia (UFOB-Barra). O experimento seguiu um
delineamento de blocos casualizados com esquema fatorial 6x2, com seis cultivares de
algodão (TMG 81 WS; TMG 44B2RF; FM911 GLTP; FM944 GL; BRS437 B2RF e
IMA5801 B2RF) e dois níveis de aminoácidos (com e sem aplicação da dose de 6 L ha-1) com
quatro repetições. Utilizou-se o bioestimulante a base de aminoácidos Proteins®. Cada
unidade experimental foi constituída por quatro linhas de 4,0 m de comprimento e o
espaçamento de 0,8 x 0,1 m e uma população de 125.000 plantas ha-1. As cultivares FM944
GL foi a que apresentou maior altura de planta, número de ramos simpodiais e taxa de
crescimento relativo de altura das plantas, além disso, também a cultivar IMA5801 B2RF
apresentou maior altura de planta. A cultivar FM911 GLTP foi a que apresentou, em média,
menor tempo para florescer (59,50 dias após a emergência), e quanto a emissão do primeiro
botão floral e do primeiro capulho, não houve diferença entre as cultivares. A aplicação foliar
de Proteins® proporcionou maior taxa de crescimento relativo da altura das plantas e menor
tempo para a emissão do primeiro capulho, o que indica influência positiva do aminoácido
sobre o crescimento vegetativo das plantas de algodão. A cultivar FM911 GLTP se destacou
em relação as demais em relação ao peso médio da pluma de uma capulho e produtividade de
algodão em caroço e em pluma, com 7.822,92 ha-1 e 4.091,43 kg ha-1, respectivamente. Todas
as cultivares alcançaram altura ideal para colheita mecanizada (1, 00 m – 1,30 m). As plantas
que receberam a aplicação foliar de aminoácido apresentaram maior massa média de capulho
e produtividade de algodão em pluma e em caroço.

Palavras-chave: Bioestimulantes, Promotores de crescimento, Gossypium hirsutum,
Proteins®

2 Centro Multidisciplinar Campus Barra, Universidade Federal do Oeste da Bahia – UFOB, Barra, BA, Brasil.
Av. 23 de Agosto, s/nº, bairro Assunção, CEP: 47.100-000, Barra – BA. Email: mirianagronoma@hotmail.com

1* Autor para correspondência.
Centro Multidisciplinar Campus Barra, Universidade Federal do Oeste da Bahia – UFOB, Barra, BA, Brasil. Av.
23 de Agosto, s/nº, bairro Assunção, CEP: 47.100-000, Barra – BA. Email: lucas.vlima@ufob.edu.br
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COTTON CULTIVATION WITH FOLIAR APPLICATION OF AMINO ACIDS

ABSTRACT – Herbaceous cotton is among the most important fibrous crops in the world. It
is a perennial plant, cultivated as an annual, having simultaneously the development of
vegetative and reproductive structures, which is why the availability of water, nutrients and
photosimilated plays an important role in the development of productivity. Amino acids are
precursors of hormones and molecules responsible for their resistance to different types of
stress, whether biotic or abiotic, in addition to being essential for metabolic pathways related
to metabolism and regulation of phytohormone production, essential for plant development.
Studies prove that the application of amino acid via foliar contributes to the incorporation of
nitrogen into plant tissues and favors the increase of productivity and the overcoming of
different stresses. In this sense, the objective was to evaluate whether foliar application of
amino acids would influence cotton production. The experiment was installed in the
experimental area of ​​the Federal University of West Bahia (UFOB-Barra). The experiment
followed a randomized block design with a 6x2 factorial scheme, with six cotton cultivars
(TMG 81 WS; TMG 44B2RF; FM911 GLTP; FM944 GL; BRS437 B2RF e IMA5801 B2RF)
and two levels of amino acids (with and without application of the dose of 6 L ha-1) with four
replications. Proteins® amino acid-based biostimulant was used. Each experimental unit
consisted of four lines 4.0 m long and 0.8 x 0.1 m spacing and a population of 125,000 plants
ha-1. The FM944 GL cultivars presented the highest plant height, number of sympodial
branches and relative growth rate of plant height, in addition, the IMA5801 B2RF cultivar
also presented the highest plant height. The cultivar FM911 GLTP presented, on average, the
shortest time to flower, and there was no difference between the cultivars regarding the
emission of the first flower bud and the first boll. The foliar application of Proteins® provided
a higher rate of relative growth of plant height and shorter time for the emission of the first
boll, which indicates a positive influence of the amino acid on the vegetative growth of cotton
plants. The cultivar FM911 GLTP stood out in relation to the others in relation to the average
weight of the plume of a boll and productivity of cotton in seed and in plume, with 7,822.92
ha-1 and 4,091.43 kg ha-1, respectively. All cultivars reached the ideal height for mechanized
harvesting. The plants that received the foliar application of amino acid showed higher
average boll weight and cotton lint and seed yield.

Keywords: Biostimulants, Growth promoters, Proteins®.
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INTRODUÇÃO

O algodoeiro herbáceo (Gossypium hirsutum L. r. latifolium Hutch) é uma Malvácea

explorada para a produção da fibra têxtil conhecida como algodão. Está entre as mais

importantes culturas fibrosas do mundo. Atualmente, é produzido por mais de 60 países, nos

cinco continentes e ocupa uma média de 35 milhões de hectares. O Brasil figura entre os

cinco maiores produtores mundiais, ao lado de países como China, Índia, EUA e Paquistão, e

ocupa o primeiro lugar em produtividade em sequeiro, além de estar entre os maiores

exportadores mundiais (ABRAPA, 2022).

A Bahia, atualmente concentra uma produção estimada em 584,3 mil toneladas de

algodão em pluma, em uma área cultivada de 306,375 mil hectares e a produtividade de

algodão em caroço de 2.425,80 kg ha-1 produzidos na safra 2021/22 (ABAPA, 2022).

Em condições de campo, qualquer o algodão está sob influência climática e dos demais

fatores ambientais. Esses fatores podem causar diversos estresses como alta temperatura e

escassez hídrica que prejudicam o desenvolvimento e crescimento da cultura, afetando

diretamente na produtividade ou nos custos de produção quando é necessário uso de

alternativas de manejo e controle.

O algodoeiro é uma planta perene, cultivada como anual. Fisiologicamente, seu

desenvolvimento é simultâneo em estruturas vegetativas e reprodutivas. O período até o botão

floral, a primeira flor, o desenvolvimento de maçãs individuais e a taxa de produção de nós

até o florescimento são determinados pela temperatura. Enquanto a duração do período do

florescimento e o tempo de maturação são determinados pelo índice de fixação dos frutos que

é influenciado pelo equilíbrio entre o fornecimento de assimilados da fotossíntese, pela

demanda de maçãs em desenvolvimento e pelo abortamento de estruturas frutíferas devido às

pragas ou outros estresses, geralmente a produtividade final está correlacionada ao número de

capulhos produzidos, que é proporcional à duração da fase de florescimento ou ao tempo de

maturação. Por essa razão, a disponibilidade de água, nutrientes e a população de plantas tem

papeis importantes no desenvolvimento da produtividade (ECHER, 2014).

Todas as plantas contam em sua constituição cerca de 20 aminoácidos primordiais, que

se encontram em diferentes concentrações e exercem funções individuais, estando dentro

desse rol: síntese de proteínas e substâncias reguladoras do metabolismo vegetal ativação

metabólica; aumento da eficiência da absorção, transporte e assimilação de nutrientes

(CASTRO; CARVALHO, 2014). No rol dos promotores de crescimento, é dado grande

atenção aos aminoácidos por ter relação direta no crescimento e produtividade de plantas.
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(KOWALCZYK e ZIELONY, 2008). A síntese de proteínas, compostos intermediários dos

hormônios vegetais endógenos, efeito complexante em nutrientes e outros componentes

agroquímicos, maior tolerância ao ataque pragas e doenças, são alguns dos efeitos dos

aminoácidos sobre as plantas (CASTRO, 2010).

Os aminoácidos são precursores de hormônios e moléculas responsáveis pela resistência

da planta a diversos estresses, além disso, são essenciais para as rotas metabólicas, inclusive

aquelas relacionadas ao metabolismo e regulação da produção de fitormônios, os quais são

imprescindíveis para o desenvolvimento das plantas (TEIXEIRA, 2019; SOUZA;

OLIVEIRA, 2019).

A aplicação de aminoácido via foliar contribui para que o nitrogênio seja metabolizado

mais rapidamente pelas plantas o que aumenta o seu teor nos tecidos. Os aminoácidos são

moléculas orgânicas, e tem em sua composição oxigênio, hidrogênio nitrogênio, e carbono,

que dispõe de uma cadeia lateral orgânica em sua estrutura que possibilita a diferenciação dos

aminoácidos (BUCHANAN et al., 2000).

Os aminoácidos exercem função como estimuladores do metabolismo das plantas, que

por sua vez são agregados nas vias metabólicas, e desencadeia a síntese de proteínas e facilita

o transporte e armazenamento de nitrogênio (FRASSETO et al., 2010). É dado destaque aos

aminoácidos glutamina, o aspartico e o glutamato, pois são a partir deles que pode ocorrer

metabolização de outros aminoácidos. O glutamato é o principal aminoácido responsável pela

metabolização do nitrogênio pelas plantas, e é a partir dele, que se desencadeia a complexação

de outros aminoácidos (TAIZ; POINTER, 2013).

A aplicação foliar de aminoácidos mitigou os efeitos do déficit hídrico sobre a altura de

plantas, acúmulo de matéria seca e o conteúdo relativo de água na fase inicial do ciclo do

algodão, e que promoveu maior crescimento das plantas (LIMA et al., 2019). O tratamento de

sementes com bioestimulantes promoveu maior rendimento e crescimento inicial de plântulas

de algodoeiro (REZENDE et al., 2017). As plantas de soja tratadas com bioestimulante e

submetidas a déficit hídrico apresentaram maiores taxas fotossintéticas, mecanismos

protetores mais eficientes, maiores atividades de enzimas antioxidativas, percepção do

reestabelecimento hídrico mais eficiente e rápida retomada das atividades metabólicas após a

suspensão do déficit hídrico (ROSA, 2020).

Neste sentido, busca-se através das aplicações foliares de bioestimulantes melhorar os

resultados de crescimento e produção das plantas de algodão, a exemplo do que já vem sendo

adotado com outras culturas em situações de estresses. Assim, o objetivou-se com esse

trabalho avaliar a influência das aplicações foliares de aminoácidos sobre o crescimento e

produção do algodoeiro.
14



MATERIAL E MÉTODOS
O experimento foi conduzido na área experimental da Universidade Federal do Oeste da

Bahia - UFOB, Centro Multidisciplinar de Barra, (11° 5′ 23″ S, 43° 8′ 30″ W, com uma

altitude média de 398 metros). O clima da região segundo a classificação de Köeppen (1984)

é do tipo é Aw, que é um clima tropical com uma estação seca (marcante a irregularidade da

precipitação pluviométrica, com período chuvoso compreendido entre os meses de dezembro

a fevereiro, com uma precipitação média de 335 mm para o trimestre e os demais meses

praticamente secos, temperatura média de 25,5 ºC, umidade média de 61%).

Durante todo o período do experimento realizado entre 01 de outubro de 2021 a 30 de

abril 2022, as temperaturas máxima, mínima e média foram de 27,25, 21,47 e 24,36 ºC, com

umidade relativa do ar de 68,90%, e as variações mensais estão apresentadas na Figura 1

(INMET, 2022).

Figura 1 - Temperaturas mínima, máxima e média registradas em Barra – BA no período de
01/10/2021 a 30/04/2022.

O solo da área experimental é do tipo Neossolo Quartzarênico (SANTOS et al., 2018).

A análise do solo (0-20 cm) apresentou as características: pH em H2O = 4,8; P = 21,1 mg dm-3

(Mehlich 1); K = 44 mg dm-3; Ca2+ = 1,0 cmolc dm-3; Mg2+ = 0,3 cmolc dm-3; S = 7,00 mg

dm-3, Cu = 0,3 mg dm-3, B = 0,26 mg dm-3, Fe = 123 mg dm-3, Mn = 6,7 mg dm-3, Zn = 0,8 mg

15



dm3, Na = 1,8 mg dm-3, H+Al = 2,6 cmolc dm-3, V = 35,1% e M.O = 8,9 g dm-3.

Granulometria (%): Areia = 86,5, Silte = 2,5 e Argila = 11.

O manejo da cultura, desde o preparo do solo até a colheita seguiu as recomendações

para o cultivo do algodoeiro no Cerrado, de acordo com proposto por Freire (2015) com

adaptações, conforme descrito adiante.

A dessecação das plantas presentes na área foi efetuada com a aplicação de glifosato na

dose de 4,0 L ha-1 foi feita com pulverizadores costais, com bicos tipo leque, com pressão

entre 40 lb pol-2, utilizando um volume de água de 300 L ha-1. Após a dessecação, seguiu-se

com o preparo do solo com duas gradagens, sendo uma passagem com grade aradora e a outra

com niveladora.

Aplicou-se 1,0 t ha-1 de calcário dolomítico 60 dias antes da semeadura do algodão. A

adubação da cultura foi realizada com base na análise química do solo e recomendações para

o algodoeiro conforme apontamentos de Carvalho et al. (2015) com ajustes. Os nutrientes

foram distribuídos e incorporados sete dias antes da semeadura, foram aplicados 25 kg ha-1 de

N, 300 kg ha-1 de P2O5 e 50 kg ha-1 de K2O. Utilizou-se como fontes de N, P e K, ureia,

superfosfato simples e cloreto de potássio, respectivamente.

As sementes foram tratadas com o Standak Top® (25 g i.a. Piraclostrobina, 225 g i.a.

Tiofanato Metílico e 250 g i.a. Fipronil) na dose de 100 mL/50 kg de sementes. A semeadura

foi realizada manualmente em sulcos com 4,0 cm de profundidade.

Cada unidade experimental foi constituída por quatro linhas de 4,0 m de comprimento e

o espaçamento de 0,8 x 0,1 m e uma população de 125.000 plantas ha-1. A parcela teve uma

área total de 12,8 m2, e para a área útil foram consideradas as duas linhas centrais

excetuando-se 0,5 m em cada extremidade, perfazendo uma área de 4,8 m2.

Na adubação de cobertura utilizou-se de 150 kg ha-1 de N e 170 kg ha-1 de K2O, tendo

como fontes ureia e cloreto de potássio, respectivamente. As doses foram aplicadas

parceladamente na proporção de 20, 40 e 40% aos 30, 50 e 70 dias após a emergência (DAE).

Efetuaram-se duas aplicações foliares de 5,0 mL L-1 de Samphós 52 PP® (52% P2O5, ácido

fosfórico), 5,0 mL L-1 de Mover® (5% N, 4,0% B, 0,17% Cu, 0,015% Mo e 4,5% Zn) nos

estádios aos V4 e F1, num volume de calda de 300 L ha-1.

O controle de plantas daninhas foi com a aplicação de glifosato na dose de 4,0 L ha-1,

além de capinas realizadas semanalmente até o fechamento das linhas. Foram realizadas

aplicações de fungicida Nativo® (Trifloxistrobina 100 g L-1 e tebuconazol 200 g L-1) para

controle de mancha alvo (Corynespora cassicola) e ramulária (Ramularia areola). Para o

controle mosca branca (Bemisia tabaci), bicudo-do-algodoeiro (Anthonomus grandis) e

lagartas Spodoptera frugiperda e S. cosmioides foram efetuadas aplicações com Evidence®
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700 WG (Imidacloprido 700 g L-1) + Capataz® (Clorpirifós 480 g L-1) e uma aplicação com

Vertimec® 84 SC (Abamectina 84 g L-1).

O fornecimento de água foi diário por meio de sistema de irrigação do tipo aspersão, a

lâmina foi de 2,0 mm da emergência até o estádio B1, 4,0 mm do estádio B1 até F2, 6,0 mm

durante o pleno florescimento e formação das maçãs, e a irrigação foi suspensa quando foi

realizada a aplicação do desfolhante.

Foram efetuadas três aplicações do regulador de crescimento Pix® HC (Cloreto de

Mepiquate 250 g L-1) na dose de 1,0 L ha-1 nas proporções de 10, 20, 30 e 40% da dose,

iniciando no estádio B1 e as demais aplicações com intervalos de 21 dias.

A dessecação das plantas foi realizada com a aplicação de Helmoquat® (Diquat 374 g

L-1) na dose de 2,0 L ha-1 e a aplicação ocorreu quando 60% das maçãs do ponteiro atingiram

a maturidade.

O experimento seguiu um delineamento de blocos completos casualizados, com os

tratamentos dispostos em um esquema fatorial 6x2, com seis cultivares de algodoeiro (TMG

81 WS; TMG 44B2RF; FM911 GLTP; FM944 GL; BRS437 B2RF e IMA5801 B2RF) e dois

níveis de aminoácidos, (com e sem aplicação da dose de 6 L ha-1), com quatro repetições.

Nas aplicações foliares foi utilizado o produto a base de aminoácidos Proteins® na dose

de 6 L ha-1, que possui em sua composição: 2,61% de ácido aspártico, 4,63% de ácido

glutâmico, 4,07% de alanina, 3,56% de arginina, 0,91% de fenilalanina, 10,34% de glicina,

0,35% de histidina, 0,69% de isoleucina, 1,31% de leucina, 1,60% de lisina, 6,27% de prolina,

1,49% de serina, 0,27% de tirosina, 0,82% de treonina, e 1,03% de valina; e atua em diversos

processos metabólicos das plantas por meio do fornecimento de aminoácidos

(DOMINISOLO, 2021). As aplicações foliares ocorreram quando as plantas alcançaram os

estádios fenológicos V4 (fase vegetativa), B2 e F2 (MARUR; RUANO, 2001). As aplicações

foram realizadas com um pulverizador costal pressurizado por CO2, à pressão constante de 28

lbf pol-2, com consumo de calda equivalente a 1000 L ha-1.

As avaliações fenológicas e de crescimento foram realizadas semanalmente com a

mensuração da altura das plantas (cm) e a contagem do número de ramos simpodiais. Na

ocasião da colheita, foram contabilizados o número de capulhos por planta, o peso médio do

capulho (média de 5 capulhos), peso médio de fibra (média da fibra de 5 capulhos) e

produtividade de algodão em caroço e produtividade de fibra (kg/ha).

Os dados coletados foram submetidos à análise de variância e as médias comparadas

pelo Teste de Tukey a 5% de probabilidade, usando o programa Sisvar 5.4 (FERREIRA,

2019).
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RESULTADOS E DISCUSSÃO
Não foi verificada interação significativa entre os fatores cultivares e as aplicações

foliares de Proteins®, apenas efeito isolado sobre todas as variáveis analisadas (Tabela 1)

As cultivares FM944 GL e IMA5801 B2RF apresentaram maior altura de planta com

125,88 cm e 123,63 cm respectivamente, entretanto as cultivares TMG 81WS e BRS437

B2RF, não diferiram estatisticamente das duas supracitadas. A cultivar FM944 GL apresentou

maior número de ramos simpodiais e taxa de crescimento relativo de altura das plantas

(Tabela 1). A cultivar FM 911 GLTP foi a que apresentou, em média, menor período de dias

após a emergência (DAE) para florescer, e quanto a emissão do primeiro botão floral e do

primeiro capulho, não houve diferença em DAE entre as cultivares (Tabela 1).

Verifica-se que a aplicação foliar de Proteins® proporcionou maior taxa de crescimento

relativo em altura das plantas e menor tempo para a emissão do primeiro capulho, o que

indica influência positiva do aminoácido sobre o crescimento vegetativo das plantas de

algodão. Tal influencia ocorre por conta de que a aplicação de aminoácidos via foliar

proporciona ao algodoeiro uma fonte de nitrogênio que pode ser rapidamente absorvido pela

planta em relação ao nitrogênio inorgânico (HUSSAIN et al., 2021).

Tabela 1 – Altura de planta (AP), número de ramos simpodiais (NRS), taxa de crescimento

relativo da altura das plantas (TCRA), número de dias após a emergência para as plantas

lançarem o 1º botão floral (B1), a 1ª flor (F1) e para abertura do 1º capulho (C1) de cultivares

de algodoeiro cultivado sem e com aplicações foliares de Proteins®.

Cultivares AP** NRS* TCRA** B1ns F1* C1ns

---cm--- -cm dia-1- ----------------DAE----------------
TMG 44B2RF 104,50b 13,03ab 0,92b 41,12a 63,00ab 105,00a
TMG 81WS 109,56ab 13,34ab 0,96b 42,00a 68,28a 105,88a

IMA5801 B2RF 123,63a 13,60ab 1,00ab 38,50a 60,38ab 105,00a
FM 911 GLTP 100,75b 12,60b 0,92b 38,50a 59,50b 106,75a
BRS437 B2RF 116,50ab 13,28ab 1,00ab 42,00a 62,13ab 107,63a

FM944 GL 125,88a 15,50a 1,13a 42,90a 63,00ab 106,75a
Aplicação foliar de Proteins®

Sem aplicação 113,93a 13,86a 0,96b 39,96a 62,96a 107,04a
6 L ha-1 113,01a 13,25a 1,12a 41,70a 62,70a 105,29b
CV (%) 10,65 12,18 11,05 9,67 9,13 2,30

Médias seguidas pela mesma letra minúscula na coluna não diferem entre si pelo teste de
Tukey ao nível de 5% de probabilidade. **: significativo ao nível de 1% de probabilidade
pelo teste F. ns: significativo pelo teste F. CV (%): coeficiente de variação.
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Segundo Castro e Carvalho (2014) a aplicação de aminoácidos estimula a planta quando

a mesma se encontra em situações adversas como em altas temperaturas, que é a condição

encontrada em Barra – BA, local do experimento e que durante a condução do experimento

que foi de outubro de 2021 a março de 2022 registrou temperaturas entre 20º C e 30º C

conforme demonstrado na Figura 1 (INMET, 2022). É desejável um equilíbrio entre o

crescimento vegetativo e o reprodutivo para um bom rendimento do algodoeiro (ALVES et

al., 2005). Os aminoácidos são catalogados dentro do grupo dos antiestressantes, que é capaz

de atuar em processos morfofisiológicos das plantas como precursores de um hormônio

endógeno ou de enzimas e da disponibilização de compostos formadores de promotores de

crescimento (CASTRO; CARVALHO, 2014), além de que os aminoácidos contribuem com o

crescimento da planta pois são rapidamente incorporados ao seu metabolismo (LIMA et al.,

2009). Para Castro (2009) os aminoácidos exercem importante função na absorção e

transporte dos nutrientes minerais pela membrana celular, algo muito ansiado tendo em vista

que no mercado há um grande uso de formulações organominerais onde os nutrientes estão

ligados a compostos orgânicos como os próprios aminoácidos.

Observa-se que não houve diferença estatística no número de ramos simpodiais, dados

que corroboram com o trabalho de Gazola et al. (2016), que ao aplicarem aminoácido via

foliar como suplemento de adubação nitrogenada em trigo não obtiveram respostas positivas

em relação as características agronômicas e também com o desempenho produtivo da cultura.

Nota-se que não houve diferença significativa em relação à altura de plantas (Tabela 1).

Todas as cultivares apresentaram altura dentro do intervalo ideal para colheita mecanizada

que é de 1,0 m – 1,30 m (EMBRAPA, 2006). Ressaltando que altura de planta é característica

com relação genética, e os valores obtidos nesse trabalho somente foram possíveis com

controle de crescimento através de aplicação de regulador de crescimento em diferentes fases

fenológicas.

A cultivar FM911GLTP se destacou em relação as demais em relação peso médio da

pluma de um capulho e produtividade de algodão em caroço e em pluma, com 7.822,92 ha-1 e

4.091,43 kg ha-1, respectivamente (Tabela 2). Nota-se que aplicação foliar do Proteins®

proporcionou maior peso médio do capulho e produtividade de algodão em caroço e em

pluma. Para Corrêa (2019) esse fato se deve, pois, com a aplicação foliar de aminoácidos os

nutrientes estejam prontamente disponíveis para serem absorvidos o que resulta em menor

gasto de energia para a sua metabolização. O uso aminoácidos na fisiologia das culturas é

amplamente estudada principalmente por que os aminoácidos exercem a função de estimular a

produção de hormônios e facilitar a absorção de nutrientes minerais (GOMES, 2019). 
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Tabela 2 – Número de capulhos por planta (NCP), peso médio do capulho (PMC), peso

médio da pluma do capulho (PMPC), produtividade de algodão em caroço (PAC) e

produtividade do algodão em pluma (PAP) de cultivares de algodoeiro cultivado sem e com

aplicações foliares de Proteins®.

Cultivares NCPns PMCns PMPC** PAC** PAP**
----------------g---------------- ------------kg ha-1------------

TMG 44B2RF 22,06a 4,94a 1,86b 6.218,49ab 3.165,93b
TMG 81WS 20,65a 4,78a 1,87b 5.483,07b 3.011,96b

IMA5801 B2RF 22,96a 4,99a 2,12ab 5.958,07ab 3.093,28b
FM 911 GLTP 22,19a 4,97a 2,44a 7.822,92a 4.091,43a
BRS437 B2RF 21,66a 4,72a 1,76b 6.467,71ab 3.147,83b

FM944 GL 25,38a 4,68a 1,77b 6.100,00ab 3.137,57b
Aplicação foliar de Proteins®

Sem aplicação 22,31a 4,18b 2,12a 5.100,43b 2.600,59b
6 L ha-1 22,95a 5,51a 1,82b 7.582,98a 3.924,75a
CV (%) 20,64 13,90 14,02 22,88 26,03

Médias seguidas pela mesma letra minúscula na coluna não diferem entre si pelo teste de
Tukey ao nível de 5% de probabilidade. **: significativo ao nível de 1% de probabilidade
pelo teste F. ns: significativo pelo teste F. CV (%): coeficiente de variação.

A aplicação de aminoácidos via foliar tem influência direta na produtividade do

algodoeiro, pois a partir deles é iniciada sintetização de diversas proteínas, enzimas e

hormônios que desencadeia regulação de reações metabólicas em diferentes tipos de solo e

sistema de produção, ademais também é coadjuvante na absorção de N, o que está

diretamente ligado ao crescimento do algodoeiro (REIS JÚNIOR; MINGUINI, 2005).

O uso de aminoácidos tem como papel realizar complexação de nutrientes, o que

favorece que se formule fertilizantes foliares que tenham benefícios à diversas culturas. No

algodoeiro, nota-se que a utilização de aminoácido incorporados na formula de fertilizante

possibilita o melhor aproveitamento dos nutrientes. (CORREA, 2019)

Segundo Resende et al. (2017) a aplicação de aminoácidos em algodoeiro aumenta a

velocidade de absorção, transporte e assimilação de nutrientes. Essa maior velocidade evita

que a planta perca os nutrientes pela chuva ou irrigação, já que os mesmos ficam presos na

cutícula e epiderme da planta, o que faz com que o produto fique por menos tempo exposto a

intemperes. Essa rápida a absorção, viabiliza uma eficiente correção da deficiência nutricional
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acarretada pela alta complexidade fisiológica do algodoeiro. Para mais o aminoácido pode ser

incorporado ao metabolismo vegetal participando dos processos metabólicos da planta e

assim prestar resposta aos estresses ambientais. Segundo Koukounaras et al. (2013) os

aminoácidos exercem função direta nas atividades fisiológicas de crescimento e

desenvolvimento em diferentes plantas e melhoram a sua produtividade.

CONCLUSÃO
A aplicação via foliar de aminoácido propiciou maior taxa crescimento relativo da

altura das plantas e menor tempo para a emissão do primeiro capulho, maior peso médio de

capulho e produtividade de algodão em pluma e em caroço.

As plantas que receberam a aplicação foliar de aminoácido apresentaram maior peso

médio de capulho e produtividade de algodão em pluma e em caroço.

A cultivar FM 911 GLTP apresentou maior peso médio da pluma do capulho,

produtividade de algodão em caroço e em pluma.
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